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II Domingo de Páscoa - Ano A
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A Liturgia deste domingo,
revivendo ainda a alegria pelo
Cristo Ressuscitado, apresenta-
nos a nova comunidade , que
nasce da Cruz e Ressurreição: a
Igreja.

A sua missão consiste em
revelar aos homens a vida nova,
que brota da ressurreição.

As leituras ilustram essa
realidade...

Assim, a 1a Leitura  descreve a
Comunidade cristã de Jerusalém

- É uma “Comunidade de ir-
mãos ” , perseverantes:  no ensi-
no dos Apóstolos: à  Catequese;
na Comunhão de Bens à Cari-
dade (Partilha); nas Celebra-
ções: à Liturgia:Orações  no
Templo e Eucaristia  nas casas:
“Partir o pão”.

- Uma Comunidade que dá
testemunho, provocando admi-
ração e simpatia do povo e atra-
indo novos membros.www.esposendeonline.com;www.jf-curvos.pt;Email: armindopatrao@gmail.com
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O valor da comunidade, em Igreja
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Essa comunidade ideal, descrita
por São Lucas, quer recordar o
essencial daquilo que toda
comunidade deve ser: um modelo
à Igreja de Jerusalém e às igrejas
de todas as épocas:

- É uma Comunidade de irmãos,
reunidos à volta de Cristo,  animada
pelo Espírito, que tem por missão
testemunhar na história a Salvação.

- Em nossa comunidade, estão
presentes hoje esses elementos?

A 2a Leitura  lembra que pelo
Baptismo nos identificamos com
Cristo. Essa identificação com Ele
coloca-nos em obediência ao Pai  e
na entrega aos nossos irmãos.  É o
caminho que conduz à Ressurrei-
ção. (1Pd 1,3-9)

Salmo:  “Porque é eterna a sua
Misericórdia...” (Domingo da
Misericórdia...)

O Evangelho  apresenta-nos a
Comunidade dos Apóstolos:

Jesus vivo..(continua na página 4)

(continuação da página 1)
.. e ressuscitado é o Centro  da
Comunidade cristã. Ao redor dEle,
a Comunidade  estrutura-se e ani-
ma-se a vencer o “medo” e a hos-
tilidade do mundo.

Os Apóstolos  estão tranca-
dos...apavorados...sem paz...

Cristo rompe as barreiras e
aparece no 1º dia da semana...
Oferece: Paz... Perdão ... torna-
os Mensageiros do perdão...

 - O Espírito Santo:
“Sopra ” : lembra o sopro criador

de Deus...
- Envia:  “Como o Pai me enviou,

assim também eu vos envio...”
- Exige : fé para Tomé que quer

ver para crer: “Felizes os que
crêem sem terem visto...”

Portas Trancadas:
Cristo abre as portas daquela

Comunidade...e envia-os ao
Mundo...

A presença de Jesus ressus-
citado é fonte de coragem e de
paz... E o Espírito Santo dará a
força para cumprir sua missão.

A Paz:  Jesus oferece três vezes
a Paz: “Shallon” (= Paz total).

- Dá a Paz aos apóstolos e de-
pois envia-os como mensageiros
da paz. Essa Paz, muitas vezes,
só é possível pelo caminho do
Perdão.. .

Por isso, Cristo oferece o Sacra-
mento do Perdão: Confissão:
“Aqueles a quem perdoardes os
pecados...”

- Pecadores, uma vez perdoa-
dos, são enviados a perdoar em

nome de Deus. Ah! Já fizeste a tua
confissão Pascal neste ano?

Tomé:  afastado da Comunidade,
quer provas, segurança: “Ver para
crer...”

Jesus:  comprova a sua “Divina
Misericórdia”, cujo dia hoje
celebramos: aceita o desafio e vai
ao encontro do apóstolo incrédulo...

Tomé,  voltando à Comunidade,
encontra o Cristo Ressuscitado e faz
a sua profissão de fé: “Meu Senhor
e meu Deus”.

É na Comunidade  que encontra-
mos as provas de que Ele está vivo
Quem não participa da Comunida-
de não ouve a saudação de Paz, não
prova a alegria da Páscoa do Se-
nhor, nem recebe o dom do Espírito
Santo.

Quem não se encontra com a
Comunidade não se encontra com
o Cristo Ressuscitado.

 A Tomé e a nós, Cristo  continua
repetindo: “Felizes os que acre-
ditam mesmo sem terem visto...”

Tudo acontece no 1º Dia da Se-
mana:  É uma alusão ao Domingo,
dia em que a Comunidade é convo-
cada a celebrar a Eucaristia: é no
encontro com o amor fraterno, com
o perdão dos irmãos, com a Palavra
proclamada, com o Pão de Jesus
partilhado, que se descobre Jesus
Ressuscitado.

- Cada Domingo deve ser uma
pequena Páscoa...em que reno-
vamos o nosso Baptismo, a caminho
da vida Plena...

O “Nosso Domingo” é de facto “o
Dia do Senhor?”
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  Intenções de Missas
2.ª F- 31: às 19h05:  na Igreja:  reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Júlia Matos e familiares  m.M.ª Paz
4.ª F - 02: às 19h05:  na Igreja:  reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Aniv.José Joaquim Afonso  m. Jacinta

- José Lima Dias  m.c. filha Elisabete
5.ª F-03: Reun. Fabriqueira às 20h30
6.ª F - 04: às 19h05:  na Igreja:  reza
do terço; às 19h30:  missa por:
- José Lima Dias  m.c. filha Cidália
- Ana Go. Fernandes  m.c. filho António

Sábado – 05:  às 18h00 : Pelo Povo
Domingo – 06:  Às 8h00:  Pelas Al-

mas  m.c. Associação das Almas;
Às 11h00h: Por José Lima Dias m.c.

neto Bruno e por Maria José Couto San-
tos e filha (Maria do Carmo)  m.c. Alfredo

Servir altar 05/06 Abril
Sábado - 05 (às 18h00): Acólitos:  6.º

ano da catequese; Leitores:  Sónia No-
gueira, Luis Carlos e Márcia Barroso

Domingo- 06: Às 8h00:  Leitores :
Rosa Martins, Carlos Faria e Isabel Bar-
ros. Às 11h00: Leitores : Maria Afon-
so, João Cepa e Sílvia Meira

Concerto Musical
Sexta feira, 4 de Abril, pelas 21h30,

vai ter lugar um concerto musical, pro-
movido pelo pelouro da Cultura da Câ-
mara de Esposende, em parceria com
a Escola de Música.
O instrumento usado vai ser a Marim-
ba, instrumento de percussão, de for-
ma semelhante ao xilofone, com lame-
las de madeira, normalmente de pau-
santo ou pau-rosa.  O instrumento geral-
mente é tocado com duas a seis baque-
tas revestidas de lã ou feltro, podendo
ainda ser percutido com as mãos.
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F - 01:  às 19h05  na Capela de
S. Torcato: reza do terço; às 19h30 ,
missa celebrada pelo Sr . Arcebis-
po, D. Jorge Ortiga , por alma de:

- Amélia Lima de Miranda  m.c. afi-
lhado Silvano Cunha

- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 03: às 19h05:  na Capela

Rateira:  reza do terço; às 19h30 mis-
sa por:

- Dionísio Carvalho  m.c. viúva
- Maria Marta Sousa Martins  m.c.

cunhada Idalina (ainda de 2007)
Sábado – 05:  às  19h15, Missa por:
- Manuel Alves de Lima  m.c. viúva

(ainda de 2007)
- Adão Martins Boaventura  m.c. viúva

(ainda de 2007)
Domingo - 06: às 9h30: Missa por:
- Ao Santíssimo (cantada)  m.c.

Confraria
Atenção:  será precedida de adora-

ção, a partir das 8h30, e de procissão

Reflexos da Visita Pascal
Decorreram de forma satisfatória as

celebrações pascais, tanto a Via Sa-
cara dos Jovens, como a Vigília, dia
e Visita Pascais.

A aposta nos casais presidentes do
Compasso é uma aposta ganha, mes-
mo para o futuro.

Até pela participação monetária, nas
sacas e envelopes, se notou um cer-
to aumento. Continuo a não compre-
ender esta crise de que se fala.

Pena é que pessoas haja que mis-
turam as esmolas (de S. Pedro e Lu-
gares Santos) com a premissa. Mais:
é um hábito, já com 16 anos, que os

chamados folares, embora a eles te-
nha direito, os costumo devolver à pa-
róquia, depois de deduzidas as despe-
sas feitas com a visita pascal.

Eis os números apresentados:
Receitas:  Folares: 1.740,00•
Sacas: 462,25•; Ajuda da Confraria

do Senhor: 200,00•
Despesas:  Restaurante: 150,00•
Recordações entregues: 320,00•
Círio Pascal: 29,50•; Dia do Pai:

217,00•; Outras despesas: 250,00•
Saldo entregue à Fabriqueira:

1.425,75•
Obrigado a todos, particularmente às

diversas equipas que, de forma tão ale-
gre, desinteressada e competente, fo-
ram os anunciadores, pelas casas, da
Ressurreição do Senhor.

Para o ano há mais, se Deus quiser.

Servir altar 05/06 Abril
Sábado - 05: às 19h15: Acólitos:

6.º ano; Leitores:  Patrícia, Mário Jor-
ge e Carla Daniela

Domingo-  06: 9h30:  Acólitos :André
e Sara Garrido; Leitores: Fernanda
Lomba, Carlos Ermida e Glória Afonso

Mudança da hora
De hoje para amanhã os relógios

são adiantados 60 minutos, entran-
do-se assim na hora de verão. Os
horários das missas à semana são
já pela hora nova.

Noivos, CPM
Os noivos que este ano vão casar, quer
em Palmeira quer em Curvos, deverão
comparecer às sessões do CPM que
decorrerão em Esposende, nos dias 4
e 5, 11 e 12, 18 e 19 de Abril, das 21h00
às 23h00.

  Visita aos doentes e idosos

Pedro Carneiro  é o principal e único
tocador, creio eu.
O ensaio será das 20h45 às 21h30 .

Reflexos da Visita Pascal
Nunca confundi "Páscoa" com "Visi-
ta Pascal". Por vezes misturam-se e
são até complemento uma da outra.
Ambas, nesta freguesia, decorreram
satisfatoriamente, havendo grande par-
ticipação nas cerimónias religiosas na
Igreja e até um aumento significativo
no número de casas que abriram suas
portas à comitiva pascal que visitou
as casas, anunciando a ressurreição.
Até pela participação monetária, nas
sacas e envelopes, se notou tal au-
mento. Continuo a não compreender
esta crise de que tanto se fala.
Pena é que pessoas haja que mistu-
ram as esmolas (de S. Pedro e Luga-
res Santos) com a premissa. Mais: é
um hábito, já com 16 anos, que os
chamados folares, embora a eles te-
nha direito, os costumo devolver à pa-
róquia, depois de deduzidas as des-
pesas feitas com a visita pascal.
Os resultados apresentados são:
Folares:  2.615,00•; Sacas:
1.058,40•; Ajuda da Confraria do Se-
nhor:  500,00•; Despesas de restau-
rante:  430,00•; Recordações entre-
gues:  582,50•; Reparação das 5 cru-
zes:  400,00•; Dia do Pai  (Catequese):
325,50•; Outras despesas:  250,00•;
Círio Pascal:  29,50•. Saldo entre-
gue à Fabriqueira:  2.144,70•
Obrigado a todos, particularmente às
diversas equipas que, de forma tão ale-
gre, desinteressada e competente, fo-
ram os anunciadores, pelas casas, da
Ressurreição do Senhor.

Paróquia de Curvos


